
MENINGITE BACTERIANA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

INTRODUÇÃO: Na pediatria, a meningite bacteriana é uma das patologias de maior 
risco ao paciente por se tratar de uma emergência. Apesar de já possuir mecanismo 
preventivo, a vacinação disponível pelo SUS, ainda é uma patologia presente em 
nosso meio e com alta taxa de morbimortalidade. Assim, o gerenciamento clínico com 
antibioticoterapia e corticoterapia devem ser realizados precocemente. O esquema 
vacinal, que protege contra os principais agentes microbiológicos da meningite 
contribuiu para, nos últimos 30 anos, um decréscimo de casos de meningite. 
OBJETIVO: Sistematizar a literatura sobre o manejo pediátrico da meningite 
bacteriana e informar sobre os métodos mais adequados para o tratamento dessa 
patologia. METODOLOGIA: Revisão narrativa de literatura que utilizou as bases de 
dados SciELO, PubMed, Lilacs e Google Scholar, aplicando os seguintes descritores 
“Meningites Bacterianas” e “Gerenciamento Clínico” além dos seus respectivos na 
língua inglesa. Foram utilizados estudos publicados nos últimos 5 anos. 
RESULTADOS: Observamos que a meningite bacteriana tem alta morbidade, por isso 
é importante a implementação de ações preventivas como a vacinação, que tem 
reduzido o número de casos. As principais vacinas são: Meningocócicas conjugadas, 
meningocócica B, pneumocócica conjugada, contra Haemophilus influenzae tipo B e 
BCG. Sobre a corticoterapia, a dexametasona quando administrada de forma 
adjuvante, reduz a possibilidade de perda auditiva e de sequelas neurológicas graves. 
Entretanto, possui pouco efeito sobre a mortalidade. Administração da 
antibioticoterapia imediata, anteriormente ao resultado dos exames de imagem e 
cultura bacteriana, visa um melhor prognóstico. Devem ser administrados ampicilina 
e cefalosporina de terceira geração. Em caso de coloração Gram negativa, 
carbapenem é mais indicado. CONCLUSÃO: Dessa forma, é importante ressaltar que 
a maneira mais eficaz de prevenção da meningite bacteriana é pela vacinação. 
Ademais, a antibioticoterapia imediata é imprescindível para menor taxa de 
mortalidade e juntamente com a administração da dexametasona reduz possíveis 
sequelas decorrentes da infecção bacteriana. 
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